
Casas de Madeira em Portugal: É Precisa Licença de 
Habitação?  
 
As casas de madeira têm vindo a conquistar cada vez mais adeptos em Portugal. A 
rapidez de construção, a eficiência energética e o aspeto moderno tornam este 
tipo de habitação uma alternativa muito atrativa às construções tradicionais. No 
entanto, existe uma dúvida que continua a surgir entre quem pondera este 
investimento: uma casa de madeira precisa de licença de habitação? A resposta é 
simples: na maioria dos casos, sim. Mas existem algumas situações específicas 
que importa conhecer antes de iniciar qualquer projeto. O material da casa não 
altera as regras legais Um dos maiores mitos é pensar que, por ser construída em 
madeira, uma habitação está dispensada de licenciamento. Na realidade, a 
legislação portuguesa não distingue uma casa pelo material utilizado, mas sim 
pela sua finalidade, características construtivas e implantação no terreno. Se a 
construção se destina a habitação permanente ou temporária e está fixada ao 
solo, será normalmente considerada uma edificação, estando sujeita às mesmas 
regras que uma casa construída em alvenaria ou betão. Quando é necessário 
licenciamento? Regra geral, será necessário obter licenciamento municipal 
sempre que a casa: Se destine a habitação; Seja implantada de forma permanente 
no terreno; Possua fundações ou ligação definitiva ao solo; Tenha ligações às 
redes de água, eletricidade ou saneamento; ultrapasse as condições previstas 
para construções isentas de controlo prévio. Cada município pode ter 
regulamentos próprios, pelo que é fundamental confirmar antecipadamente as 
exigências junto da Câmara Municipal onde se localiza o terreno. E a Licença de 
Utilização? Após a conclusão da obra, e depois de verificadas todas as condições 
legais e técnicas, a Câmara Municipal poderá emitir a Licença de Utilização, 
documento que comprova que o imóvel pode ser utilizado para habitação. Sem 
este documento podem surgir dificuldades em várias situações, nomeadamente: 
Compra e venda do imóvel; Financiamento bancário; Contratação de seguros; 
Registo definitivo da habitação; Ligação de determinados serviços públicos. 
Existem exceções? Existem algumas construções de reduzida dimensão ou com 
utilização muito específica que podem beneficiar de regimes simplificados ou até 
de isenção de determinados procedimentos administrativos. Contudo, estas 
situações dependem sempre de fatores como: Área da construção; Utilização 
prevista; Localização do terreno; Plano Diretor Municipal (PDM); Regulamentos 
urbanísticos municipais. Por esse motivo, nunca deve assumir que uma casa de 
madeira está automaticamente dispensada de licenciamento. Posso colocar uma 
casa de madeira num terreno rústico? Esta é outra questão muito frequente. O 
facto de um terreno ser rústico não significa que seja possível instalar qualquer 
tipo de habitação. Na maioria dos casos, os terrenos classificados como rústicos 
apresentam fortes limitações à construção, dependendo da classificação 
urbanística, das servidões existentes e das regras do PDM. Antes de adquirir um 
terreno para instalar uma casa de madeira é aconselhável confirmar: Se existe 
viabilidade construtiva; Qual o índice de construção permitido; As condicionantes 
ambientais ou agrícolas; As infraestruturas disponíveis; A necessidade de 
pareceres adicionais. Uma análise prévia pode evitar custos elevados e projetos 
inviáveis. Vantagens das casas de madeira Apesar das exigências legais serem 



semelhantes às restantes habitações, as casas de madeira apresentam várias 
vantagens: Construção mais rápida; Excelente isolamento térmico; Boa eficiência 
energética; Menor impacto ambiental; Elevado conforto interior; Design moderno 
e personalizável. Estas características explicam o crescimento deste mercado em 
Portugal. O que deve fazer antes de avançar? Antes de investir numa casa de 
madeira, siga estes passos: Confirmar a viabilidade urbanística do terreno; 
Consultar a Câmara Municipal; Solicitar informação prévia, quando aplicável; 
Trabalhar com empresas especializadas; Garantir que o projeto cumpre toda a 
legislação em vigor. Um bom planeamento evita atrasos, custos inesperados e 
problemas legais. Conclusão As casas de madeira representam uma excelente 
alternativa para quem procura uma habitação confortável, sustentável e moderna. 
No entanto, é importante compreender que a utilização da madeira como material 
de construção não elimina as obrigações legais. Na grande maioria das situações, 
será necessário cumprir os procedimentos de licenciamento e obter a respetiva 
Licença de Utilização antes de ocupar a habitação. Se está a pensar construir ou 
adquirir uma casa de madeira, obter aconselhamento especializado desde o início 
é a melhor forma de garantir que todo o processo decorre com segurança e dentro 
da legalidade.  
 
Precisa de ajuda sobre este tema?  
 
Elisabete Vicêncio Consultora Imobiliária — 
 MaisConsultores TEAM      
 Portugal         +351 962 000 137 
      Através do formulário disponível em: 
https://elisabetevicencioteam.maisconsultores.pt/  
       AMI: 23990  
 
    Fale comigo sem compromisso. 

https://elisabetevicencioteam.maisconsultores.pt/

